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BOAS MANEIRAS E MODAS NOVAS | 
%p, artigo editorial do Diário 
de Notícias, que na capital se 
publicou a 21 do mez anterior, 
recortamos estes expressivos pas-, 
sos, oferecendo-os aos nossos lei- | 

tores : 

«A multidão entre nós não é mai edu- considera boas maneiras. 
cada, se a compararmos com o que se 
passa além-ironteiras. O povo dos cam- 
pos, e mesmo o das vilas e cidades de 
província, conserva traços de boa edu- 
cação, de suavidade respeitosa no trato, 
que vão de há muito perdidos por êsse 
Mundo fóra. E é isso, precisamente, de 
que ainda se encontram algumas mar- 
cas no povo das grandes cidades; é um 
certo provincianismo humilde e simples 
-—boa educação da melhor—que se vai 
perdendo, é certo, mas de que ainda 
afloram alguns bons exemplos que nos 

- encantam e aos estrangeiros que nos, 
visitam. | 

O que entre nós causa pior impressão, 
em matéria de hábitos sociais não é o 
povo: é uma parte da classe média. 

O problema, deve dizer-se em abono | 
da verdade, é um pouco o mesmo por | 
toda a parte. Mas não exageramos nada | 
se dissermos que na nossa pequena 
burguesia assume especiais aspectos de * 
mau gosto, que muito conviria corrigir. 

O português tem, em geral, fantasia 
criadora, gosto pela originalidade, des- 
gosto pelas fórmulas, 

Ora a educação não é apenas formu- 
lário; mas o formulário é indispensável 
à educação. 

Povos ponco imaginosos, como o bri- 
tânico, respeitam e praticam em todos 
os momentos da vida regras seculares, 
que ninguém pensa em alterar, que sa- 
tisfazem por completo todas as necessi- 
dades da boa educação, em estéctica e 
em utilidade social. E ninguém ousará 
dizer que já alguém foi mais perfeito 
nas regras do convívio do que os ingle- 
ses, Neste ponto, eles limitam-se a obser- 
var preceitos tradicionais, transmitidos 
pela família, pela escola, pela universi- 
dade, pelo exército, pela marinha, pela 
proiissão, pela oficina, por onde quer 
que se encontrem homens ou mulheres 
em período de formação. Ninguém pensa 
em modificar, porque as regras de edu- 
cação, porque os hábitos sociais não têm 
nada que ver com o progresso: uma 
carta escrita à mão ou à máquina é sem- 
pre uma carta; entrar para um avião e 
ocupar o seu lugar suscita problemas 
em tudo semelhantes ao de se instalar 
e viajar de combóio ou na mala:posta, 

Entre nós tudo se passa diferente- 

os que vivem em meios superiores áque- 
les em que foram criados—promovidos 

ou por simples bambúrrio—têm muitas ! 
vezes relutância de adquirir os hábitos 
do novo meio em que se encontram. 
Por vaidade excessiva-que já é prova! fusões!... pelo Grupo Cénico da 
de falta de educação-eles criam, e| 
muitas vezes pretendem impor novas 
regras de educação, modas novas que 
nem sempre afinam por aquilo que se 

Sob este aspecto, o meio português 
é profundamente revolucionário. Repen- 
tinamente aparecem novos hábitos, que 
ninguém sabe de onde vieram, que to- 
dos praticam e que até as pessoas que 
os reprovam algumas vezes adoptam 
com receio de serem julgados menos 
bem educadas! » 

  

Albergue de Mendicidade 

A quando da posse do actual 
governador civil sr. coronel Dias 
Leite, foi o Albergue visitado pe- 
lo sr, ministro do Interior que, 
como dissemos, veio presidir 
àquele acto, 

Percorreu, acompanhado do sr. 
capitão Firmino da Silva, coman- 
dante da P. S. P. e de outras 
entidades, todas as suas depen- 
dencias e apreciou, também, o 
projecto das novas instalações, 
prometendo todo o auxílio para a 
obra a realizar. 

Da sua visita colheu as melho- 
res impressões e tanto assim que 
dias depois foi recebido do gabi- 
nete daquele titular a comunica- 
ção de um despacho de Sua Ex,* 
concedendo à nossa instituição de 
caridade para comparticipação das 
obras, o subsídio de 300.000800. 

E' já alguma coisa. 
O Albergue de Mendicidade, 

pela função que desempenha, re- 
colhendo os desprotegidos da sorte 
e «us velhos sem recursos, deve 
merecer o carinho de todos os 
aveirenses por ser das instituições 
mais simpáticas de Aveiro. 

O projecto a que acima aludi- 
mos está agora em estudo na 
Direcção Geral dos Serviços. de 
Urbanização, aguardando a com- 
participação do ministério das   pela conquista do dinheiro, pelo curso Obras Públicas, 

  

  

“ODEMOCRATA.S,, 
Este jornal não se publica, como de costume, na próxima 

  

semana, aproveitando o ensejo 

colaboradores, assinantes e anunciantes uma PÁSCOA FELIZ, 

para desejar aos seus amigos, 

  
  

Frota bacalhoeira 
Demandaram a nossa barra 

para seguirem paraa pesca do ex- 
-felamigo os lugres Novos Ma- 
res, António Ribau e Vaz que 
em Lisboa aguardam o momento 
da partida para os bancos da 
Terra Nova e Groélandia. 

Outros se lhe seguirão, com 
igual destino, muito estimando 
nós que a safra seja animadora 
ao máximo, para bem de todos. 

  

“O fado em Roma 
Pela revista Oggi foi publicado 

recentemente, com grande relêvo, 
uma fotografia da sr.“ D. Amália 
Rodrigues, executando um fado 
numa adega de Lisboa. 

Mais outro sucesso a registar. 

Mudança da hora 

E' amanhã, às 2 horas, que os 
relógios serão adiantados 60 mi- 
nutos em conformidade com o 
decreto-lei 37.048, para nova- 
mente se atrazarem em 1 de On- 
tubro, ou seja daqui a seis me- 
ses. 
  

Q Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 

Palavras amigas 

O nosso colega Açoreano Orien- 
tal, que na Ilha Verde de S, Mi- 
guel veio à luz da publicidade 
há 115 anos, galhardamente, de- 
dica-nos no último número rece- 
bido, as seguintes linhas: 

Pela mala que agora nos chegou, vi- 
mos que O Democrata completara 42 
anos de existência, e sentimos pena de 
não estarmos mais perto dessa cidade, 
berço do panfletário José Estêvão Coe- 
lho de Magalhães, para apertar, since- 
ramente, o director desse desempoeirado 
jornal, o meu querido e velho amigo 
sr. Amaldo Ribeiro, o Consul das Ex- 
cursões Açoreanas que anualmente vi- 
sitam a cidade dos canais, o indefecti- 
vel pugnador dos vitais interesses da 
linda terra aveirense. 

Cansado e gasto do labutar intenso do 
jornalismo, Arnaldo Ribeiro anda doente 
e desiludido, mas a sua alma é sempre 
a alma gigante dos que lutam por um 
bem melhor dos que vivem no mesmo 
torrão amado. 

Ao ilustre colega, daqui lhe enviamos 
as nossas felicitações muito sinceras e 
amigas e... até Maio, se Deus quizer 
fazer-nos essa graça. 

A Ferreira de Almeida, que 
todos as anos tem trazido a Avei- 
ro inúmeros açoreanos e madei- 
renses, o nosso reconhecimento 
pelo ensejo da apresentação que, 

    Mercadores 

  
nos tem dado lugar a alguas dos | 

[costumes regionais Nada de Con- 

Pelo Teatro 
-E' hoje à noite que tem lugar 

no Cine-Teatro de Estarreja, a 
premitre da revista-fantasia de 

Secção Cuitural do Club Despor- 
tivo da terra, 

Como já dissemos, o poema é 
da autoria do professor sr. Ma- 
nuel Craveiro Júnior, a direcção 
musical está confiada à sr* D. 
Maria Amélia Dias Simões, sendo 
a peça, que tem 20 quadros, di- 
vidida em 2 actos, 

O segundo espectáculo está 
marcado para amanhã, também 
à noite, 

* E * 

Umas tantas sopeiras espanho- 
las, em digressão pelo nosso país, 
também cá estiveram e cantaram 
vários números das zarzuelas La 
Monteria e La Revoltosa como re- 
cuerdo da sua passagem. Conhe- 
ceu-as um espectador que estava 
ao nosso lado, mas foi demasiado 
tarde para evitar que tivessemos 
de as gramar. 
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VIZBADO PELA CENSURA 
  

Feira de Março 
Qual exposição qual carapuça ? 
Foi a 25 do mês que ontem se 

extinguiu, 

Marcava o relógio da torre dos 
Paços do Concelho as 10 horas 
da manhã. Nisto, os sinos come- 
çaram a repicar, no espaço re- 
bentam bombas parecidas com 
morteiros, à moda da aldeia. Aco- 
de gente. Uma fita é cortada ao 
meio e a Feira de Março -a tí- 
pica, a tradicional Feira nascida 
junto à ria, abriu, 

Características: o mesmo pór- 
tico do ano passado, tendo mu- 
dado apenas de côr, como os 
camaleões; a mesma disposição 
das barracas onde se expõem 
artigos sem conta, à venda, mas 
muilos mais divertimentos, mui- 
tos e variados. Só o Apeadeiro 
do Seminário não existe no mes» 
mo local por ter passado para o 
barração camarário, em ruínas, a 
instalação das especialidades de 
Aveiro que se vendem em seu 
benefício, O resto, sim, o resto, 
como dissemos, é que ficou na 
mesma, que ainda é a melhor 
forma de não sair asneira, 

Muita. gente. Nos dias 25 e 26 
um mar de gente inundou, encheu 
acidade, Os combóios repletos até 
mais não; carros motorizados fo- 
ram às centenas e as bicicletas 
contaram-se por dezenas de mi- 
lbar, fóra aquela que veio a pé,   E" assim mesmo. dos arrabaldes próximos. O tempo 

  

IMPRENSA 
Jornal de Felgueiras 

De vez enquando 
Fui 
  

na sexta-feira da semana 
Entrou no seu 39.º ano este | passada assistir, no Aveirense, à 

nosso colega, de que é proprie- 
tário o sr. dr. Leonildes Menezes 

repetição da récita dos quinta- 
nistas de Direito da Universi- 

e director osr. Manuel de Sam-| dade de Coimbra, que êste jor- 
paio, que referindo-se ao facto, nal anunciara, mas deixem-me 
escreve: 

«As dificuldades da imprensa periódi-, 
ca, em vez de diminuirem, 
sempre de ano para ano. 

O papel que gastamos custava há pou-, 
co mais de um ano 52$00 cada resma, 
no armazenista, a 90 diasjde praso, pas- 
sando depois a custar 64800, a dinheiro, 
na fábrica, e 79800 nos armazenistas 
que reclamaram e, se forem atendidos, 
é êste o preço por que os jornais terão 
de o pagar, 

E compensação para esse aumento de 
despesa? 

A mesma quantidade de papel custava 
em 1915 tanto como $55, que, multi- 
plicados por 70, valor oiro, representam 
38$00. Como se vê, custa o dobro, ou 
seja 140 vezes mais no armezem. 

Qual o artigo que está nesta propor- 
ção? 

Diziamos.em Abril de 1949 que a 
única voz até então erguida a favor da 
imprensa foi a do sr. dr, Paulo Cancela 
de Abreu, na Assembleia: Nacional, mas 
perdeu-se em tão vasta sala e ninguém 
mais a ouvit. 

Há hoje no país menos publicações 
periodicas do que em 1911, segundo 
relação destas que temos na nossa frenle. 
Parece que deveria ser o contrário, pois 
o número de analiabetos é muito menor 
do que naquela época. 

Poucos são os que se abalançam a 
publicar um jornal, tais os encargos € 
as contrariedades que traz consigo. 

Há tempos apareceu um, no Montijo, 
com a duração de quatro meses. A si- 
tuação material, em 1926, com os anun- 
cios dos tribunais, repartição publicas e 
corpos administrativos e com a isenção 
da franquia postal era melhor do que 
a actual». 

Sobre o assunto nem vale a 
pena insistir porque é chover no 
molhado... E para quê, se a 
construção duma fábrica de pasta 
de papel ali, em Cacia, resolve 
tudo? 

Colega: até lá, aguente-se como 
puder, receba as nossas felicita- 
ções e creia que só lamentamos 
não nos juntarmos outra vez no 
Porto, pois talvez de aí resultas- 
sem novas e proveitosas ideias. . 
  

seus patrícios que muito estimá- 
mos conhecer. 

    

* K * 

Ainda O Regional, de S. João 
da Madeira, nos distingue igual- 
mente com esta referência: 

Entrou há pouco tempo no seu qua- 
dragésimo terceiro ano de publicação 
éste nosso prezado colega, do qual é 
director e proprietário o sr. Arnaldo 
Ribeiro. 

Felicitamos êste nosso conirade e de- 
sejamos as maiores prosperidades e lon- 
gos anos de vida ao seu digno director, 
que, como poucos, tem sabido manter-se 

dizer que fiquei desolado perante 
a frieza como decorreu o espectá- 

aumentam colo por não serem assim aque- 
las a que algumas vezes assisti 
nessa lendária terra, aqui há uns 
50 anos atraz. Não. A récita aca- 
démica da noite de 24 vausou-me 
a maior tristeza. Perdôem, des- 
culpem o desabafo. E então—nem 
de propósito! — ainda veio o sr. 
dr, António Cristo, no seu dis- 
curso de apresentação, lembrar 
aquela balada antiga que me fi- 
cou nos ouvidos e nunca mais me 
esqueceu: 

As nossas capas, rotas velhinhas, 
Todas de negro, tremem no ar, 
São andorinhas, são andorinhas, 
Que se preparam para emigrar... 

Depois das aulas toca p'ra baixa 
As nossas pastas vamos mostrar, 
Lá das janelas, lindas donzelas 
Por traz dos vidros a suspirar, 

O que foi êsse espectáculo, a 
alegria esfusiante dos rapazes da 
época e o entusiasmo da assis- 
tência jámais desapareceram do 
nosso espírito para tudo ainda re- 
viver, como se demonstra pelos 
versos reproduzidos. 

Hoje! 
Declaro ter sido dos especta- 

dores que se levantaram logo aos 
primeiros compassos do Hino Aca- 
démico executado pela orquestra, 
que o ouvi com certa comoção 
e que só me não manifestei no 
fim com receio de tudo continuar 
silencioso se gritasse: 

Viva a mocidade! 
Tanto não esperava eu. 

JOÃO DO CAIS 

Besasires 
Sofreram-nos o artista francês 

Albertini Alfredo, do Circo Ma- 
riano, que caiu de alguns metros 
de altura quando trabalhava, fi- 
cando bastante molestado, e Fer- 
nandes Moreira da Esfera da 
Morte, que também teve a infe- 
licidade de se molestar, 

Foram ambos socorridos no 
Hospital. 

  

Baile 

Promovido pelo Club Mário 
Duarte, realiza-se no sábado de 
Aleluia, nos salões do Avenida.   

com honra nas lides jornalísticas, Agradecemos o convite, 

também inflyiu, concorreu para 
Ique assim acontecesse, pois até 
uns pingos de água caíram, re- 
frescaram o ambiente e abateram 
o pó das estradas, convidando à 
deslocação da grande massa. 

Uma coisa, porém, estava re- 
servada para a noite e que desde 
logo provocou justificada reacção 
a que hoje juntamos o nosso .in- 
condicional aplauso; exigiu-se, a 
título de quaisquer exibições den- 
tro do recinto, que as entradas 
fossem pagas, sem respeito por 
aqueles que vieram para fazer 
negócio e sobre os quais pesam 
os encargos da deslocação, alu- 
guer da barraca, impostos, contri- 
buições, licenças, etc,, etc, 

Em volta da estranha delibe- 
ração surgiram logo os curioses 
a interrogar se era turismo, mo- 
dernismo ou futurismo; mas como 
o público tivesse cá fóra muito 
por onde escolher não hesitou, 
terminando por abrir os olhos & 
não se deixar ir no bote. ., 

A Feira de Março é —foi sem- 
pre—uma feira franca; uma feira 
do público e para o público, To- 
davia de há anos a esta parte 
tem-se consentido na realização 
de alguns festivais, mas com ca- 
rácter beneticente e nas últimas 
noites do fim da época. Mas logo 
de entrada? Os protestos, tanto 
dos feirantes como do público sur- 
giram, pois, na altura, E a ausência 
deste, para acorrer, de preferên- 
cia, aos locais próprios dos di- 
vertimentos, foi uma lição de tal 
magnanitude que, repetimos, não 
regateamos a quantos tomaram 
tão digna atitude, os mais fran- 
cos aplausos, 

— ço 0 me 

DISCO VOADOR 
Um pouco ao sul da Gandara 

da Oliveirinha caífu um destes 
estranhos corpos, em volta do 
qual se aglomeroy enorme mul- 
tidão, contida por a força pública 
logo requesitada após o aconteci- 
mento. 

Realmente é digno de ver-se, 

Para bem de Hd 
Dentre os vários acontecimen- 

tos que nas últimas semanas ates- 
taram a continuidade da Revolu- 
ção Nacional, isto é, a persistên- 
cia com que se executa o vasto 
plano de valorização do patrimó- 
nio nacional e se pensa em ir 
criando cada vez melhores condi- 
ções de vida e de defesa à po- 
pulação, destaco a inauguração 
em Viseu da lavandaria do hos- 
pital regional, cerimónia a que 
assistiu o 8nr, Ministro das Obras 
Públicas. 

Faço-o, não própriamente pela 
grandeza da realização, cujo inte- 
resge reveste mais aspecto carac- 
terizadamente local ou regional, 
mas porque a presença do repre- 
sentante do Governo deu pretex- 
to a afirmações que, com uma 
palavra de justo louvor merecem 
ser largamente divulgadas. 

A política social do Estado No- 
vo desdobra-se numa série de 
directrizes cujo conjunto —e só 
em conjunto uma obra de tal en- 
vergadura pode encarar-se — re- 
presenta na verdade atestado só- 
lido de fidelidade a tradições de 
cristandade e culto respeitável 
da pessoa humana. 

Relembrarei algumas: sálários 
mínimos, convenções colectivas 
de trabalho, tribunais do traba- 
lho, férias obrigatórias pagas, fis- 
calização rigorosa dos horários de 
trabalhos, colónias balneares in- 
fantis, colónias de férias, refeité- 
rios económicos, casas de renda 
económica, Comissariado do De- 
semprego, colonização interna, Ca- 
sas dos Pescadores, Casas do 
Povo, Assistência, Previdência, 
subsídios, hospitais maternidades, 
Lar dos Pescadores, etc,, etc, 

Escrevo guardando fidelidade 
à Verdade. Tudo o que mencio- 
nei está à vista de toda a gente, 
A interpretação da função das  



  

Fernanvo Neves 

| 
Residência e Consultório ! 

Médico 

Consultas todos os dias das 15 às ZOb. 
I 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 1I8-9,º | 
AVEIRO 

+ CARTE E emma | 

l : 

  

   

  

coisas é que é por vezes vesga 
e retorcida. 

Dou um exemplo. Iuscreveu-se! 
no Comissariado do Desemprego | 
“um homem aliás com quali 
naturais e até certo verniz. Em 
“dada aliura fui chamado para to 
mar conta da fiscalização dus 
“trabalhos... Auferia largas cen- 
tenas de escudos por mês. Nuu- 
ca pôs os pés em tais obras, 
tendo-se por seu turno dado ao 

“luxo de delegar funções num pe- 
dreiro. Claro que perdeu a inve- 
“jável situação, Ficou indignado ! 

ão vale a pena comentar... 
Se nasce muito mais gente do 

que morre, não se atribua o fac- 
“o apenas ao progresso da ciên- 
cia. Novos processos mais efica- 
zes, drogas mais activas, cirurgia 
adiantada, etc., para nada serviam, 
"se não fossem aplicadas aos doen- 
tes. Logo é porque são: logo é 
pórque há Assistência na doença: 
logo é porque o Estado dispõe 
“de meios que dantes não havia, 
e oferece à Nação. 

No capítulo— assistência hospi: 
talar—o que se tem feito, o que 
está em execução e aquilo que 
se projecta e há-de ir por diante, 
revela, a par de indiscutível ca- 
pacidade financeira, um interesse 
'carinhoso que é elementar obri- 
gação reconhecer. 

Poupemos as palavras e diga- 

  

   

    

centro Automobilisia Aveirense, L.i 
     

GARAGEM UNIVERSAL 

  

“O DEMOCRATA 

AVEIRO 

> HILLIMAN 1959... ACESO E 

a 

Com o seu novo e consagrado motor «PLUS POWER,» tem 
mais velocidade no arranque e mais força em rampa 

Satisfaz o automobilista mais exigente 
O carro de grande tamanho para família 

Gélebre pela sua economia 

Automóveis HILLMAN 
HUMBER 

SUMBEAM-TALBOT 

Fourgonetes e camions COMMER 

Motores para bicicletas, GUGGIOLO, o melhor fabrico italiano; isentos de carta de condução 
Agentes em Aveiro: 

  

  

  
  mos singelamente na linguagem 

“que todos falamos uns aos outros, 
coisas concretas, 

O País, que já conta 70 dis- 
- pensários anti-tuberculosos, 34 
postos e dispensários anti-vené- 
rios, 301 hospitais gerais (civis), 
44 casas de saúde, 8 hospitais 
militares, 70 enfermarias regi- 
mentais, 109 maternidades e en- 
fermarias de partos, 30 sanató- 
rios anti-tuberculosos, 5 hospitais 
e casas de saúde para alineados, 
'4 institutos especiais para certas 
doenças, 617 postos médicos ci-| 
vis, 120 postos médicos militares, 
10 estações anti-sezonáticas, vai 
ser dotado em breve com mais 
62 hospitais remodelados ou 
novos. 

Isto é que importa fixar e di- 

  
Dr. Rui Clfmaco 

Médico especialista em doenças 
do Sistema Nervoso 

Por se ter ausentado para o 
estrangeiro não dá consulta em 
Aveiro nos dias 1 e 8 de Abril, 
retomando a clínica, nesta cida- 
de, no sábado seguinte, dia 15. 

VIDA MILITAR 
Assumiu o comando do regi- 

  

mento de Infantaria 10 o sr, coro- 
nel Abílio Augusto Teles Grilo, 
que veio de Coimbra do D. R. M. 
n.º 12, 

Ao novo comandante, que, quan- 
do tenente, já fez parte da guar- 
nição de Áveiro, apresentamos 

  

aer urbi et orbi mais para sa- cumprimentos, 
tisfação do nosso orgulho de bons 
nacionalistas do que na ilusão de Mulher 
converter quem não quer ser 
convertido. 

E “E: 
E o ma a 

de meia idade, olerece-se para 
governanta em casa de pouca fa- 
mília, não se importando de ir para 
fora. Aqui se informa.   

Inocêncio Rangel (Bella) 
Advogado 

AVEIRO 

  

lembra as amênôvas 

A BALALAIKA não esque- 
cendo esta quadra fes- 
tiva, já tem em exposi- 
ção um maravilhoso 
sortido de amêndoas 

nacionais e estrangeiras 

Lindas fantasias para presentes 

Um exclusivo: 

Pão de Ló Margaride 

Rua Mendes Leite,m.º f 

TELEFONE 452     

  

AT EILEO 

  
  Aveiro no cinema 

O: 

Consta-nos que a Pathé de Pa- 
ris, conhecida casa produtora de 
filmes e aparelhagem cinemato- 
gráfica de que é representante nesta 
cidade Alvaro de Sousa, vai aqui 
iniciar, dentro em breve, a pro- 
dução de um filme e que o ar- 
gumento será de palpitante inte- 
resse. 

Mais nos informam que foram 
já escolhidos para interpretes al- 
guns amadores aveirenses que se 
salientaram na arte teatral, assim 
como um mecânico radio-electri- 

Círculo de Cultura Musical 
Delegação 

Em 17 de Abril de 1950 

de Apeiro 

ORQUESTRAS DE CAMARA DA EMISSORA NACIONAL 

SOLISTAS 

Marie Antoinette Léveque e Freitas Branco 
Leonor Alves de Sousa' Prado 
Martha Lubowky 

Em 3 de Maio de 1950 

QUARTETO ITALIANO 

Em 10 de Maio de 1950 

Concerto pela genial violoncelista Guilhermina Suggia 

NECROLOGIA 
D. Cândida Paixão 

Com perto de 80 anos deixou 
de existir a sr." D, Cândida Er- 
nestina Bomjardim Paixão, que 
de Alenquer, onde nascera, vie- 
ra, quando nova, residir para esta 
cidade, 

Dotada de elevados dotes de 
coração e espírito e possuidora 
de esmerada educação e de acri- 

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos - 

  

Nariz — Garganta 

Consulias: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas, 

AVENIDA OR. LOURENÇO PEINHO 
Aveiro 

ECO 

Sementes e Bolbos 
das mais lindas flores; semen- 
tes de boptals e Forra- 
APIS € semenico de urvç 
res e arbuntos, vende as 

fintónio S. 1. Branco 
Rua de João Mendonça, n.º 27, 

AN EIRO 
e e 

Prédio vende-se 
com grande área de terréno ane- 
xo, cercado de parreiras, poços 
e engenho de rega. Vêr todos os 
dias na Rua José Luciano de 
Castro, n,º* 98, 100, 102, em Es- 
gueira. Trata-se na mesma, 

  

        

  

"VFerreno 
Vende-se, na Avenida Araujo 

e Siiva, Para tratar na Mercan- 
til Aveirense, Rua João Men- 
donça — AVEIRO, 

a loja onde este- 
Aluga-se inésart ve a Ourivesaria 

Vilaça, na Rua Manuel Firmino, 
servindo para escritório, Dirigir 
à Rua Tenente Rezende, n.º 8. 

    

Conrocatória 
“São por esta avisados os só- 

cios da firma Silva, Gomes & 
€.* L.da, com sede na Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho n.º 834, 
desta cida, a reunirem se em 
Assembleia geral extraordiná- 
ria, na referida séde, pelas 15 
horas do dia 5 de Maio do cor- 
rente ano, com o fim de ser 
discutido 'e aprovado a modi- 
ficação do pacto social, au- 
mento do capital social, disso- 
lução da sociedade, ou ainda 
quaisquer outros assuntos de 
interesse social,   soladas virtudes, a veneranda se- 

nhora aliava à distinção das suas | 
maneiras uma modéstia invulgar, | 
que só a enobrecia. | 

Há muito que vivia na compa-| 
nhia de seu estremoso irmão, o 
sr. major Carlos Alberto da Pai- 
xão, que cedo enviuvara, e essa 
circunstância mais impressionou 
o antigo oficial, que agora se vê 
privado do convívio de quem tan- 
tas provas deu dum carinho, du-, 
ma amisade e duma dedicação 
invulgares, 

O cadáver da bondosa senhora 
foi no dia imediato ao do desenlace 
trasladado para o Porto, ficando 
sepultado no cemitério de Agra- 
monte, | 

A toda a. família da extinta, | 
mas nomeadamente ao sr. major, 
Paixão, O Democrata manifesta | 
o seu pesar, 

' 

* 
e * 

Faleceram mais : nesta cidade, 
Margarida de Oliveira Santos, 
viuva, de 78anos, mãe do sr, Ma- 
nuel de Pinho Pilreira; Maria José 
da Madalena Lopes, de 61, na- | 
tural de Ovar e casada com Ma- 

Aveiro, 1 de Abril de 1950. 

SILVA GOMES & C* L.* 

Pombo correio 
Apareceu no pombal de Ma- 

nuel Mota, da Costa do Valado 
com uma anilha n.º 689234/47. 
Entrega-lhe a quem provar per- 
tencer-lhe. 

  

Colares, Pinto, Irmãos 
com sede no Carregal—Ovar de- 
claram que os éditos publicados 
neste jornal a seu respeito pro- 
veem de um esquecimento desta 
firma e que o assunto está total- 
mente liquidado, 
e) 

nue] Simões da Cunha; Maria 
Bárbara Campos Graça, de 74, 
viuva de Manuel Dilalma Graça 
e mãe do sr, António Campos 
Graça e Maria da Apresentação 
Correia, também viuva, de 82; e 
em S, Bernardo, Manuel Simões 
Maio, casado, de 76; Tereza dos 
Santos, de 70, casada com João 
Nunes Vieira e Henrique de Aze- 
gado Lopes, também casado, de 

    

  
cista, um fotógrafo e um carica- 
turista, todos artistas da nossa 
terra. 

A confirmar-se a notícia, só 
temos que nos congratular e lou- 
var a iniciativa que se nos afi- 
gura interessante sob todos os 
pontos de vista, 

Até quando ? 
Sempre que chove aqueles ter- 

renos em volta do Mercado trans- 
formam-se em verdadeiros lama- 
çais assim como os que ficam | 
junto dos Serviços Municipaliza-, 
dos. | 

Aquilo só visto, para que se. 
não diga que exageramos, | 

Pedimos uma olhadela por aqui-, 
lo, quando calhar... 1 

RA geada So 

Atenção para a 4.º página 

  

  
pero 

    

  

DISTR rg crer e er 7 Spa 

SELECTARTE 
Recebeu mais variados objectos de 
arte para lindos presentes da PASCOA 

ioga 

Visitar a sua exposição é manifestação 
de bom gosto e ter a certeza de eneon- 

trar a peça que convem 

Durante a FEIRA DE MARÇO, aberto todos os dias 

; oxio 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

gg A eg agi aa apa 

  

  
  

, CAR 
Cine-Teatro Avenida 

Sábado, 1 (às 21,30 h)) 
DO LODO NASCEU UMA FLOR 

Domingo, 2 (às 15,15 e 21,30h,) 
Encantamento 

Terça-eira, 4 (às 21,30 ,) 
Recordações 

Quinta-feira, 6 (às 21,30 h.) 
Parada de Estrelas 

Sexta-feira, 7 (às 21,30 h.) 

Vida Santísssma e 
Rapazes da Rua 

Em 8.            A Nobreza dé Campeão 

ny 

TAZ 
Toatro Aveirense 
—— PROGRAMA —— 

Sábado, 1 (às 21,30 h) 
Domingo, 2 (às 15,80 e 21,30 h,) 

Golgotha 

Terça-feira, 4 (às 21,30 h.) 

medicação 

Em 8e 9: 

S. Francisco de Asais 

No dia G (quinta-feira) 
não se realiza sessão ) 

  
  
   



Notas Mundanas 
ni “Aniversário 

Fazem anos: hoje, as sr.“ 

D. Maria da Conceição Pina 

Reis, D. Maria da Conceição F. 

Abrantes e D. Leonor do Carmo 

Carretas, esposas, respectiva- 

mente, dos srs, dr. Hermes Ala 

dos Reis, proprietário da Par- 
mácia Ala, Diogo de Oliveira 

Abrantes e capitão António Pe- 

dro Carretas, residente em Cam- 

po de Besteiros; a galante Ma- 

ria Adozinda Gamelas Cardoso, 

filha do capitão-médico sr. dr, 

*eVitorino Cardoso e os srs. ca- 

pitão Casimiro Marques e dr. 

Carlos Vidal, médico na Costa 

do Valado; amanhã, a profes- 

sora sr.º D, Maria Isabeth Mar- 

ques Veludo, esposa do sr. dr. 

António Veludo, residentes na Ré- 

gua, e a menina Marília Zaira 

de Sousa, filha do sr. Reinaldo 

Neto de Sousa, escrivão de Di- 

reito em Quimarães; no dia 3, 

a sr: D. Dora Ferreira Sér- 

giv, proprietária da Casa Dora; 

o menino Carlos José Vieira, 
filho do comerciante sr. Ernesto 

Vieira, e a sr D. Maria Au-! 
gusta da Costa Picado Moniz, 

esposa do sr. José de Almeida 
Moniz, ausentes na América do 

Norte; em 4, a sr.º D, Maria 

Celeste Soares Ferreira, esposa 

do industrial sr. António da 
Costa Ferreira, e a interessante 

Esmerinda Neves, filha do sr. 
João Neves, comerciante em Ver- 

demilho; em 6,4 srº D. Branca 

Quimarães, esposa do advogado 

sr. dr. Francisco do Vale Gui- 
marães, funcionário superior dos 
É. T. T., e as meninas Maria 
da Conceição e Maria de Lour- 
des Azevedo, filhas do sr. Ma- 

nuel Seabra de Azevedo, activo 

negociante em Lisboa,e o nosso 

amigo Vitorino Casal Ribeiro, 
de Espinho; em 7,a sr D. 
Maria da Luz Lima Pinto, es- 
posadosr. dr. Artur José Pinto, 

residentes no Porto; em 8,a sr. 
D. Virgínia Serrão Alvarenga, 
esposa do nosso amigo Pompeu 
Alvarenga; em 9, a sr“ D. Ma- 
ria La-Salete Sarabando Vina- 
gre, esposa do sr. Manuel Mo- 

reira Vinagre, guarda-livros da 
Fundição Aveirense; q menina 
Maria de Pinho Gilvaz, cunha- 

da do sr. Jaime Magalhães, au- 

sentes no Rio de Janeiro (E. U. 
do Brasil) e o sr. Alvaro da 

Rosa Lima, residente na capi- 
tal; em 12, a sr.º D. Maria Ca- 
rolina Arroja, irmã do sr. José 
Martins Arroja, e o sr. Neftali 
Duarte; e em 13, a sr“ D. 
Lourdes Campos Amorim, espo- 
EA do sr. Adriano Campos Amo- 

Casamentos 

Pelo sr, João António de Mo- 

rais Sarmento, digno escrivão 

de Direito e sua esposa a sr. 

D. Amariles Lobo de Morais 
Sarmento, foi no domingo pedi- 
da para seu filho, Fernando Mo- 

rais Sarmento, a mão da meni- 
-na Maria Lucília Arroja, inte- 
ressante filha do sr. António 
Martins Arroja e ambos empre- 

gados nos escritórios das Fábri- 
cas Aleluia. 

O enlace realizar-se-á no pró- 
ximo ano. 

Partidas e Chegadas 

“ Estiveram nesta cidade ossrs. 
Leodgário A to de Bastos, 
residente no Barreiro; Vitorino 
T. Ferreira, empregado na fi- 
lial do Banco N. Ultramarino 
de Viana do Castelo, esposa e 
um filho; padres Diamantino 
Vieira de Carvalho, de Mira, e 
Manuel Rodrigues de Almeida, 
prior em Vilarinho do Bairro ; 
Manuel da Silva e Fernando 
Coimbra, residentes na capital; 
capitão Cosme de Lemos, de 
Alguerubim, e José dos Santos 
Jorge, guarda-livros no Porto, 

--Também aqui cumprimentá- 
mos o sr. Fernando de Albu- 
querque, chefe principal da es- 
tação do caminho de ferro de 
Santa Apolónia (Lisboa) e que 
em tempos chefiou a desta ci- 
dade, onde só deixou amigos e 
dedicações. 

é Doentes 

O DEMOCRATA 

  

MESMO TEMPO UM CARRO UTILITÁRIO, FAMILIAR 
E DE LUXO, COMPETINDO EM FORÇA E REPRISE COM 
—————— OS CARROS AMERICANOS: 

PENSE 
VEJA 

EM EXPOSIÇÃO NO STAND AUSTIN 
NA FEIRA-EXPOSIÇÃO DE MARÇO 

Agente no distrito de Aveiro: 

MANUEL DOS SANTOS GAMELAS 
“Rua da Fonte Nova, 18 — Telef 99 PBH, 

AVEIRO 

SE TEM NECESSIDADE DE UM AUTOMÓVEL QUE SEJA AO 

EXPERIMENTE E 

COMPRE UM AUSTIN “A 70,, 

Comarca de Aveiro 

Anúncio 
1.º publicação 

Faz-se público que por êste 
Segundo Tribunal da comarca 
de Aveiro, —Primeira Secção— 
e nos autus de execução de 
sentença na acção sumária que 
Manuel Domingos, casado, la- 
vrador, de Vagos, requereu 
contra João Maria da Silva Fer- 
nandes e mulher Custódia Gan- 
darinho e Manuel dos Santos 
Reigota e mulher Júlia Pimen- 
tel, lavradores da Gafanha do 
Carmo, correm éditos de vinte 
dias, a contar da segunda pu- 

blicação deste anúncio, citando 
quaisqser crêdores incertos, 
par no prazo de 10 dias, findo 
o dos éditos, deduzirem ós seus 
direitos, querendo, na referida 
execução. 

Aveiro, 24 de Março de 1950 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz-de Direito do 2.º Tribunal, 

José Luís de Almeida 

O Chefe da 1.º Secção, 

Fernando da Rocha Pereira 

  

Atenção para a 4.º página 

Consultório Médico e Cirargico 
Dr. Ernesto Barros 

Consultas: Largo da Batação, 5-1.º 
és terças, quintas e súbades, 

das 13 às 18h. 

Em Salgueiro e Nariz, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei- 

ras, das 14 às 17 h,   Telefone 167 

  

  
  

  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano —Telef. 179 

Marcar consultas, pessoalmente qu 

  

Restaurante GALO D'OURO 
(Telefone 343) 

(EDIFÍCIO DO CINE-TEATRO AVENIDA ) 

AVEIRO 

“Serviço de mesa redonda e à lista 
Banquetes, Casamentos, etc. 

( Transversal da Avenida ) 

— er st 

Luis A. Duarte - Santos 
Médico Psiquiatra e Legista 

Encarregado de Cursos da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra 

Doenças nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínica Geral 

Consultório: Avenida de Sá da Bandeira, 72-1.º (Tolof. 3999) — COIMBRA 
(Empregado permanente ) 

T horas da tado ———— 

  

pelo telefono, das 9 às I2 à das 2 às 

E rear 

6 | ET 1 RT 

ULYSSES PHREIRA 
CERVEJAS TABACOS 

AGUAS MINERAIS 

| Rua Eng. Silvério Pereira da Silva, 10 (Telef. 66) 

AVEIRO 

   

  

   ( Em frente ao Mercado ) 

Ea 
  
  

Um dos melhores do país 

  
  

melhoras o nosso amigo Virgílio 
da Silva, escrivão de Direito, 
aposentado. 

Fazemos votos por que conti- 
nuem a acentuar-se, 

Terrenos 
Vendem-se para construções na 

Rua Castro Matoso com frente 

para o Jardim e na Rua do Lou- 

RÁDIO DIAGNOSTICO, 

  

SR reiro, Para informações nesta úl-! 

Atenção para a 4. página 'tima rua, n.º 18—AVEIRO, | 

RAIOS X 
EH. Guedes Pinto 

INCLUINDO TOMOGRAFIA 

Praça D. Silipa de Lencastre, 22 (Telef. 21562) 

Rara Co tao) 
(Comunica-se a transferência profissional de Coimbra para o Porto) 

  

  
  

  
A firma Vieira Tavares & CG» Lis, tem 0 
praser de comunicar a abertura da sua Ga-   Tem experimentado algumas   ragem no próximo dia 9 de Abril 

Viajante 
Precisa-se à comissão para a 

colocação de vinhos finos, licores 
e vinhos abafados nesta região, Di- 
rigir à Rua Cândido dos Reis, 91 
— AVEIRO, 

MILHOS HIBRIDOS “IRPAL, 
MILHOS HIBRIDOS dão pro- 

duções de 3 a 6 vezes mais do 
Milho Regional, 

Experimentem-no e peçam di- 
rectomente à maior e mais im- 
portante Casa de Sementes de 
«HIRPAL», Travessa do Almada 
12-1.º-LISBOA, ou ao seu agen- 
te em AVEIRO, CASA DA LA- 
VOURA, de João Delgado, Rua 
Aires Aorbosa n.º 95 telef. 209, 
oo ainda no Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Ilhavo. 

  

  

Aposentado 
Guarda da P. S. P., de 47 

anos, oferece os seus serviços, 
Aqui se informa, 

 



Correspondências 

Eixo, 30 de Março 
Pedem-nos que chamemos a 

atenção da Junta de Freguesia 
para o estado lastimoso em que 
se encontram alguns caminhos 
vicinais e mesmo ruas, como se- 
ja a que vai da viela da Rua do 
Rego ao Arujo. Esta tem, princi- 
palmente nos dias das feiras de 
Eixo e Oliveirinha, um trânsito 
extraordinário, a que é preciso 
atender. 

Aproveitamos o ensejo para 
lembrar à mesma autarquia iocal 
a necessidade e a oportunidade 
de tomar a iniciativa de melho- 
ramentos de certo vulto, muito 
úteis à freguesia que representa : 
o alargamento da rua da Sr? da 
Graça até à linha férrea, tornan- 
do-a uma via de acesso à esta- 
ção, que não envergonhe a terra 
e contrarie as condições de fu- 
turo progresso, pois, como se en- 
contra, não pode dar passagem, 
em sentido contrário, a dois veí- 
culos pesados; a construção, em 
cimento armado, do pontão da 
Balsa; à instalação dum posto da 
Guarda Republicana e a protec- 
ção do nosso campo pela convé- 
niente defesa da margem esquer- 
da do Vio Vouga, etc, 

Havia também um melhora- 
mento de grande alcance social 
a enfrentar, solicitando, para isso, 
a comparticipação do Estado—a 
construção de um modesto bair- 
ro para pobres, 

Para este talvez a Associação 
local «Assistência e Educação» 
pudesse dispensar a sua colabo- 
ração, ou até mesmo tomar a ini- 
ciativa, construindo-o em terreno 
cedido pela Junta de Freguesia, 
ou comprado, Em vez de ter o 
seu capital, por assim dizer, imo- 
bilizado, e quase sem render na- 
da, obteria uma melhor receita 
para os seus encargos e faria, 
afinal, também, uma bela obra 
de assistência, 

Embora, para isso, tivesse, 
talvez, de reformar os seus esta- 
tutos, viria ao encontro de uma 
grande necessidade da hora pre- 
sente, em face do aumento de- 
mográfico da freguesia, 

—Com 85 anos faleceu o st, 
João Maria Luís Ferreira, casado 
em segundas núpcias, e abasta- 
do proprietário, deixando três fi- 
lhos, 

—NNão podendo resistir aos efei- 
tos duma congestão cerebral que 
O surpreendeu, quando se encon- 
contrava na sua propriedade da 
Rua do Rego, veio a falecer o 
sr, João Marques da Silva, de 
49 anos, viuvo, e que em Africa, 
na região do Cozengo, se dedicou, 
durante largos anos, à pomicul- 
tura, principalmeute de citrinas. 

À sua morte foi bastante sentida, 
sobretudo pela sítuação em que 
deixou os seus cinco tilhos, todos 
menores. 

—Grassa com bastante inten- 
sidade entre a população infantil 
a epidemia de sarampo e tam- 
bém a coqueluche, o que muito 
tem afectado a frequência escolar. 

—Na Rua do Arco de Cima 
foi inaugurado, há dias, um posto 
de recolha do leite por conta da 
importante companhia de lacticí- 
nios—a Nestlé. 

C, 

  

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA —-Telefone 3.130 

Testa & Amadores 
Armazém de mercearias 
por junto e a retalho 

    

  

Agentes bancários e depositários 
da Comp. Portuguesa de tabacos 

Rua Eça de Queiroz 

Telefone 26 

AVEIRO 

  

Piano 
Vende-se, francês, com cordas 

cruzadas, na Papelaria Vianense, 
na “Viana do Castelo, 20— AVEI-! 

Bocieado Magaradara de Qu 
tombado Rue, 
Por escritura de 15 de Junho 

corrente, lavrada nas notas do; 
notário desta comarca Dr. Abel | 
João Saraiva, foi constituida en- 
tre os srs. Benjamim Marques! 
da Silva, António da Costa e: 
Francisco. Freitas Pinheiro uma ; 
sociedade por quotas de respon-: 
sabilidade limitada, nos termos! 
constantes dos artigos seguintes: | 

is 

A sociedade adopta a denomi- 
nação Sociedade Reparadora de: 
Automóveis de Aveiro, L.da, ei 
fica com a sua sede em Aveiro. : 

2 

O seu objecto é a indústria 
de reparações de automóveis, po- 
dendo em todo o caso vir a ex-| 
plorar, dentro dos limites da lei,. 
qualquer outro ramo de indús- 
tria ou comércio em que conve- 
nham os sócios, 

3.º 

A sua duração é por tempo 
indeterminado e o seu começo 
contar-se-à a partir de hoje. 

4º 

O capital social, já realizado, 
é da quantia de 30.000800, di- 
vidido em três quotas iguais 
de 10.000$00, pertencendo uma 
a cada sócio. 

5º 

Quando se verifique que a cai- 
xa social necessita de suprimen- 
tos, estes deverão ser feitos pe- 
los sócios na proporção das suas 
quotas. 

6.º 
A cessão de quotas a estra- 

nhos fica dependente do consen- 
timento da sociedade, à qual é 
reservado o direito de preferên- 
cia. Se a sociedade não quiser 
usar deste direito, pertencerá ele 
aos sócios. 

di 
E” dispensada autorização da 

sociedade para à cessão de parte 
de uma quota a favor de um só- 
cio, bem como para a divisão de 
quotas por herdeiros de sócios. 

a 
A administração e a gerência 

nomeados gerentes, sem caução 
e sem retribuição, 

9º 

Para a sociedade ficar obriga- 
da é indispensável a assinatura 
de dois gerentes, 

$ único—A denominação social 
não poderá ser usada em letras 
de favor, fianças, abonações ou 
quaisquer outros actos do mesmo 
género estranhos ao objecto social, 

10.º 
Os lucros líquidos que resul- 

tarem do balanço anual, depois 
de deduzida a percentagem legal 
para o fundo de reserva, serão 
divididos pelos sócios na propor- 
ção das suas quotas. 

31? 
As assembleias gerais, salvo 

Os casos para que a lei exige ou- 
tros requisitos, serão convocadas 
por meio de simples cartas re- 
gistadas, com aviso de recepção, 
dirigidas aos sócios com três dias 
de antecedência. 

12º 
Em caso de falecimento de 

qualquer dos sócios os seus her- 
deiros exercerão em comum os 
direitos do falecido enquanto a 
respectiva quota se achar indivisa. 

13 

Esta sociedade dissolver-se-á 
nos casos marcados pela lei, 

14, 
Em tudo o mais regularão as 

disposições legais aplicáveis e as 
deliberações tomadas pelos sócios. 

Aveiro, Secretaria Notarial, 30; 
de Junho de 1949, | 
| O Ajudânte da Secretaria, 

  
  

     

  

   

da sociedade pertencerão a todos|. 
os sócios, que ficam desde já|) 

  Celestino de Almeida Pires 

A KLM reduziu considerâvelmente os preços das passa- gens para a VENEZUELA e outros países da América Central. Aproveitem agora para viajar nos aviões da mais 
antiga Companhia de Aviação do mundo, à única filiada 
na JATA (Associação Internacional de Transportes Aé- Teos) com carreiras DIRECTAS de Lisboa para Caracas. 
Os preços acima indicados incluem todas as taxas e impos- tos, Cuidada assistência aos passageiros. 

Para mais informações e marcação de lugares 
queiram dirigir-se às principais Agências de 
Viagens.   
  

       
    
  

FÁBRICAS AL 
ATULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÉRIAS 

ALBELUFA & ALEEUNA 

ELUIA 
E DOMÉSTICAS 

  

Fabrica Aleluia 
R. Canal da Sonte Mona | 

TELEFONE -P.B. X.- 
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Fábrica Cercar 
Rua das Dlarias 

AVEIRO 
BERRO SR IR ER E DC RO 
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CONCESSIONARIOS 
Largo das Ameias, Il a |4 , nai 

COIMBRA 

Oficina de reparações 
de automóveis 

    

[= [= [SS ESSDSSIESsSIS> [ES 2=t 

AUTO-VOUGA, L.” | 
Rua dr Corredoura, 53 (Telef. 439) — AVEIRO 
Agentesda AUTO-GARAGEM DE COIMBRA, L.?4 

( fone 3089 

T gramas: Autogaragem 

Use peças legítimas 

FORD 

    

  

    

  
    

  

Agência Funerária CAPELA 
de ESGUEIRA — AVEIRO | 

(Telet. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 
Trasladações para todo 0 país 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, ete. 

  

        

Médico especialista 
Antigo interno da Clínica Psiquiátrica de Coimbra 

Doenças do sistema nervoso 
COIMBRA :-—bargo da Portagem, 11-2.º (Telef. 4445) 
EM AVEIRO: — Consultas fodos os sábados às lã 

horas, na Rua Cons. buís de Magalhães, 43 

    

sizenando Ribeiro da Gunha À À DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MEDICO | MÉDICO 

Em Eis Prot. pres da a Consultas às segundas, quartas e 
Costa, dos Hospitais da Uni- 

versidade de Coimbra 

  

   

  

   

   

  

sextas-feiras — das 16 às 18 horas] 

o 
Av. Dr, Lourenço Peixinho, 31-1,º 

AVEIRO l 

  

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas o sextas-feiras, das 9 às 12 h. 

S. João de Loure—EIXO    

| Dr. Rui Clímaco | 

Armazem vende-se 
Recebem-se propostas até 15 

de Abril, próximo, para a venda 
de um armazém sito no Canal de 
S. Roque, bem localizado, com 
servidão para os caminhos de fer. 
ro da C Pe V. do Vouga. 

Tratar com Francisco da Cruz 
Ventura e Francisco Passos da 
Cruz, na Praça do Peixe- AVEIRO 

Impressos da imprensa Nacional 
Depositário oficial no distrito 

Executam-se encomendas para tada à parte 
PAPELARIA BORGES 
Praça Marquês de Pombal 

Telefone 281 
AVEIRO 

    

Barris de madeira 
estrangeira, servidos a óleo ou 
outros produtos, compram-se quais» 
quer quantidades, pagando-se bem, 
Dirigir a António Pereira Ramos, 
Rua do Americano, n.º 168, Telef. 
151— AVEIRO. 

Bomba e maugueira, 
esta de 2 polegadas e meia, ven» 
dem-se com pouco uso, 

Tratar com Manuel dos San- 

  

'tos—Sol Posto— Aveiro. 

  

  BOMBA COM DÍNAMO 
Vende-se, Aqui se informa. 
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